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RESUMO 

 

A presente investigação teve por objetivo verificar como acontece o uso dos            

periódicos em Bibliotecas Escolares no município do Rio Grande. Fundamentou-se          

em autores que abordaram os temas bibliotecas escolares, políticas públicas para           

bibliotecas escolares, e periódicos, tais como Castro (2001), Gorini e Barbosa           

(2002), Maroto (2012), Milanesi (2002), Roca (2012), Souza, (2009), entre outros,           

além de sua relação com o “Manifesto IFLA/UNESCO para Biblioteca Escolar” e do             

profissional que atua nestas bibliotecas. Analisou, também, a documentação         

(editais e material de divulgação) do Programa Biblioteca da Escola - Periódicos            

(PNBE-Periódicos), mantido pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação         

- FNDE, vinculado ao Ministério da Educação. A metodologia utilizada para a coleta             

de dados consistiu em levantamento no qual se utilizou como instrumento de coleta             

um questionário com 12 questões abertas e sete fechadas, sendo respondidos por            

14 profissionais que trabalham nas bibliotecas do município. Como resultados          

constatou-se que os acervos de periódicos distribuídos pelo PNBE são pouco           

utilizados nas escolas estudadas. Dentre os fatores para o pouco uso destacam-se:            

desconhecimento por parte dos professores em relação ao acervo, falta de           

continuidade de aquisição do acervo, pouca integração entre bibliotecários e          

professores para a realização de atividades que utilizem essas fontes. Contudo, vale            

salientar, que apesar de poucos, há relatos casos de professores e bibliotecários            

que trabalham com esses recursos. Com isso, conclui se que, o uso é menor que o                

seu potencial, e para que possa melhorar esta situação, deveria existir mais            

investimento e incentivo para o uso dos periódicos como importante recurso de            

informação. 

 

Palavras-chave: ​​Biblioteca Escolar. Bibliotecários. Periódicos. PNBE.  
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ABSTRACT 

 

The present investigation had as objective to verify how the use of the periodicals in               

School Libraries in the city of Rio Grande happens. It was based on authors who               

dealt with the themes school libraries, public policies for school libraries, and            

periodicals such as Castro (2001), Gorini and Barbosa (2002), Maroto (2012),           

Milanesi (2002), Roca (2012), Souza, (2009), among others, besides its relation with            

the "IFLA/UNESCO Manifest for School Library" and the professional that works in            

these libraries. The methodology used for the data collection consisted of a survey in              

which a questionnaire was used as a questionnaire with 12 open and seven closed              

questions, being answered by 14 professionals who work in the libraries of the             

municipality. As a result, it has been observed that the journals are little used by               

schools. Among the factors for the little use are: information with little relevance for              

teachers, diversified periodicals for students and outdated material currently. With          

this we can observe and relate due to the data collected the reason the journals do                

not supply the needs of its users, and thus the same being used in a reduced way. 

 

Keywords: ​​School Library. ​Librarians. Newspapers​. PNBE. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Esta pesquisa se insere na área de Biblioteconomia, mais especificamente no           

que se refere ao tema Bibliotecas Escolares. Busca abordar dentro desse contexto o             

uso de periódicos. O periódico é um suporte de informação valioso por apresentar             

conteúdos novos e atualizados a cada edição, mas para que a sua informação possa              

ser utilizada pelos docentes, ela precisa suprir suas necessidades, o que           

pretendemos investigar se está ocorrendo. É de extrema importância que os           

professores tenham a informação atualizada para compartilhar com os alunos em           

sala de aula. A finalidade desta pesquisa está em averiguar o uso desse material              

nas bibliotecas escolares e em sala de aula a partir do ponto de vista dos               

bibliotecários que atuam nas BE do município de Rio Grande. 

  

1.1 Justificativa 

  

O uso de periódicos em Bibliotecas Escolares na literatura demonstra ser           

pouco explorado por profissionais da área de Biblioteconomia pelo fato de haver            

escassez de material publicado sobre o assunto. Observa se isso pesquisando sobre            

o tema em grandes sites de periódicos: o Portal de Periódicos da CAPES, o LIBES -                

que é uma base de dados que reúne referências documentais, sobre bibliotecas            

escolares, produzidos no Brasil - e o portal BRAPCI - Base de Dados em Ciência da                

Informação. 

Na busca realizada no Portal de Periódicos da CAPES, utilizando a “busca            

avançada”, pelos os termos “periódicos” e “biblioteca escolar”, em quaisquer parte           

do material, sem restrição de ano ou linguagem, e foram recuperados um total de              

451 registros, restringindo a busca, foi selecionados matérias com o termo exato de             

“biblioteca escolar”, sendo recuperado somente 22 artigos, dentre estes, apenas um           

aborda o tema em português e tratando do assunto como um subtema e não o foco                

do texto. Já na base LIBES, utilizando a “busca avançada”, com os termos             
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“periódicos” no campo resumo e “biblioteca escolar” no campo palavra-chave, sem           

restrição de ano ou linguagem, foram recuperados 6 artigos com o foco em BE e               

sendo analisados periódicos científicos na construção dos textos, nada relacionado          

diretamente ao periódico da BE. Prosseguindo na base BRAPCI, utilizando a “busca            

avançada”, pelos termos “periódicos” e “biblioteca escolar”, em quaisquer parte do           

material, sem restrição de ano ou linguagem, e foram recuperados 12 artigos, sendo             

7 deles com real foco em biblioteca escolar, mas não em periódicos, porém             

pesquisando somente por “biblioteca escolar” em qualquer parte do texto,          

encontramos um total de 461 artigos sendo 276 atualizados nos últimos 8 anos.  

Quadro 1: Busca em bases de CAPES, LIBES e BRAPCI realizados em maio de              

2018: 

Bases Termos Números de registros 

CAPES Periódicos e biblioteca   
escolar (busca avançada) 

451 artigos 

Biblioteca escolar (busca   
restrita) 

22 artigos 

Biblioteca Escolar (busca   
restrita para artigos em    
português) 

0 artigo 

LIBES  Periódicos e biblioteca   
escolar (busca avançada) 

6 artigos 

Biblioteca escolar (busca   
restrita) 

0 artigo 

BRAPCI Biblioteca escolar (busca   
avançada) 

461 artigos sendo 276    
atualizados nos últimos 8    
anos 

Biblioteca escolar (busca   
restrita) 

12 artigos sendo 7 com     
real foco em BE 

Periódicos (busca restrita) 0 artigo 
*Fonte: Elaborado pela autora 

Como visto, realmente é escasso o material que aborde este assunto, porém            

esse tema é de suma importância, pois o periódico é um suporte de informação              
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valioso para os usuários de bibliotecas, por apresentarem conteúdos novos e           

atualizados a cada edição. 

Assim além de averiguar a utilização dos periódicos nas bibliotecas escolares,           

mas também estimular o professor a desenvolver o uso deste material em sala de              

aula, fazer a divulgação desta fonte como recurso didático que dá subsídio para             

políticas de acesso, distribuição e mediação de fontes de informação. Este projeto            

tem a intenção de abordar também sobre a existência do programa de distribuição             

de periódicos no âmbito escolar o Programa Nacional Biblioteca da Escola - PNBE,             

desenvolvido pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE. 

 Com isso passamos para os objetivos deste trabalho. 

1.2 Objetivos 

  

1.2.1 Objetivo geral 

● Verificar como acontece o uso dos periódicos em Bibliotecas Escolares no           

município do Rio Grande. 

  

1.2.2 Objetivos específicos 
● Verificar se os bibliotecários conhecem o Programa Nacional de Bibliotecas          

Escolares (PNBE); 

● Averiguar quais são os serviços direcionados especificamente aos periódicos         

são realizados pela biblioteca; 

● Verificar a opinião dos bibliotecários referente a utilização dos periódicos nas           

escolas; 

● Identificar quais periódicos fazem parte do acervo das bibliotecas escolares; 

 

Passamos a seguir  para a etapa de fundamentação teórica do trabalho.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  

Neste capítulo serão abordados aspectos relacionados ao conceito de         

biblioteca escolar, periódicos, seu uso na biblioteca escolar e o profissional que            

trabalha neste ambiente, trazendo autores que abordam o tema (tais como Castro            

(2001); Maroto (2012); Milanesi (2002); Roca (2012); Souza (2009); Gorini, Barbosa           

(2002) e entre outros), também mencionado o “Manifesto IFLA/UNESCO para          

Biblioteca Escolar” criado em 1999 pela Federação Internacional de Associações e           

Instituições Bibliotecárias (IFLA) e pela Organização das Nações Unidas para a           

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO); conforme segue.  

2.1 Biblioteca Escolar 

 

Antes de abordarmos a biblioteca escolar, deve se entender o motivo de se             

existir uma biblioteca e em quais meios a biblioteca escolar surge, assim observado             

ao decorrer deste texto. 

O ambiente da biblioteca foi elaborado pelo fato de se necessitar um local             

para a preservação e organização dos documentos e livros produzidos ao longo do             

tempo pelos humanos, assim como cita Milanesi ( 2002, p. 11) “[...] havendo             

registros, haverá uma biblioteca, porque os homens precisam repartir o pensamento           

criado, disseminando-o para garantir a posse do conhecimento.” Ao início do século            

XX, a biblioteca renovou sua utilização, que além de ser para organizar os             

conhecimentos, também mostrou a função de estruturar o acesso aos dados, assim            

os transformando em informações para seus usuários. 

De acordo com Milanesi (2002) sobre a função das bibliotecas: “só atinge            

plenamente a sua função quando, além de propiciar a leitura, garante a seu público              

o ato de dizer e escrever.”, ou seja, na sua visão, uma biblioteca só realmente pode                

servir como biblioteca quando proporciona aos usuários que a frequentam, a criação            

de novos conhecimentos, baseados nos estudos do material e serviços que ela            
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disponibiliza.  

.Acreditando nisso, Roca (2012, p. 21) descreve em relação às BE que: 

A biblioteca pode oferecer a todos os alunos da escola a possibilidade de             
acesso igualitário à informação, à educação e à cultura. Nesse sentido, a            
abertura da biblioteca fora do horário escolar e as ações de envolvimento            
das famílias no incentivo à leitura são valores relevantes os quais devem            
estar envolvidos em um serviço bibliotecário inserido em uma estrutura          
organizada.  

 

Com isso. a preocupação com as biblioteca escolar havia obtido maior           

evidência, ao final do século XX e início do século XXI, quando observaram a              

movimentação de entidades relacionadas a área de educação, nacionais e          

internacionais, como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência            

ea Cultura (UNESCO) sediada no Brasil. 

Sendo assim, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência            

e a Cultura (UNESCO) em parceria com a Federação Internacional de Associações            

de Bibliotecários e Instituições (IFLA), criou e divulgou uma declaração referente às            

bibliotecas escolares, no ano de 1999, chamado “Manifesto IFLA/UNESCO para          

Biblioteca Escolar” no qual salientou a relevância de se ter uma biblioteca dando             

assim auxílio para os docentes nesta formação dos discentes, assim como expõe na             

declaração: 

A biblioteca escolar (BE) propicia informação e idéias fundamentais para          
seu funcionamento bem sucedido na atual sociedade, baseada na         
informação e no conhecimento. A BE habilita os estudantes para a           
aprendizagem ao longo da vida e desenvolve a imaginação, preparando-os          
para viver como cidadãos responsáveis. (IFLA/UNESCO 2002, p. 1) 

 

Com isso a BE tem importante papel no processo educativo, sendo uma das             

bases da formação escolar. Assim como demonstrado no manifesto da IFLA/Unesco           

sobre a BE e o que ela promove: 

A biblioteca escolar promove serviços de apoio à aprendizagem e livros aos            
membros da comunidade escolar, oferecendo-lhes a possibilidade de se         
tornarem pensadores críticos e efetivos usuários da informação, em todos          
os formatos e meios. (IFLA/UNESCO 2002, p. 1) 

 

Perante isso, o manifesto foi disseminado em diversos países, a fim de que             
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os seus governantes dessem destaque ao documento e assim desenvolverem meios           

para a inserção das bibliotecas nas escolas, já que, salientando o documento: “é             

essencial a qualquer tipo de estratégia de longo prazo no que respeita a             

competências à leitura e escrita, à educação e informação e ao desenvolvimento            

econômico, social e cultural.” (IFLA; UNESCO, 2002, p. 2). 

Dado ao processo de inserção das bibliotecas nas escolas, as mesmas           

organizações divulgaram as “Diretrizes da IFLA/UNESCO para a Biblioteca Escolar”          

em 2002, com o propósito de dar amparo aos governos, a coletividade            

biblioteconômica e seus usuários para com o manifesto publicado anteriormente.          

Sendo assim, a BE tem de ser considerada vista ao público como um conceituado              

meio fundamental para o comprimento dos objetivos expostos na proposta da           

IFLA/UNESCO, respectivamente: 

 
as bibliotecas escolares devem ser consideradas como meios vitais para          
cumprir objetivos ambiciosos, em relação relativamente a:  

● Competência em informação para todos, gradualmente desenvolvida       
e adotada no contexto do sistema escolar;  

● disponibilidade de recursos de informação para estudantes de todos         
os níveis educacionais;  

● oferecimento amplo da disseminação da informação e do        
conhecimento a todos os grupos de estudantes para o exercício dos           
direitos democráticos e humanos. (IFLA; UNESCO, 2006, p. 15) 

 

Desta forma, ambos documentos publicados pela IFLA/UNESCO em 2000 e 

2006, implicam na criação de administrações governamentais para o crescimento 

das BE, entendidas como uma parte vital para o desenvolvimento e a qualidade na 

rede de ensino.  

Do mesmo modo que a existência de tais bibliotecas amplificaram a criação 

de conteúdo nos meios universitários, tanto para o curso de biblioteconomia quanto 

para os cursos voltados para as áreas de educação. 

Sendo este um dos motivos de ser tão fundamental ter uma BE, no Brasil, em               

2010, foi proposta uma lei federal que determina às instituições de ensino público e              

privado de todos os sistemas de ensino do país devem ter uma biblioteca (Lei              

n°12.244, de 24/05/2010). Esta mesma lei também prevê que num prazo de 10 anos              
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toda biblioteca  deverá ter um profissional formado em Biblioteconomia (Anexo A).  

Ainda assim, verificamos no contexto brasileiro temos um total de 183.743           

escolas, sendo que 39.017 são escolas particulares e 56% (21.967) destas escolas            

possuem bibliotecas escolares, já nas da rede pública, são 144.726 escolas           

públicas, e somente 31% (44.906) das escolas têm bibliotecas escolares, conforme o            

gráfico elaborado pelo Censo escolar/INEP em 2017 gerado através do link QEdu,            

mostrado a seguir: 

Figura 1: DADOS COMPARATIVOS ENTRE BIBLIOTECAS NAS REDES DE ENSINO (público e privado) no              
Brasil - 2017  

 

Fonte Censo Escolar/INEP 2017 | Total de Escolas de Educação Básica: 39017 | QEdu.org.br 

Sendo assim, segundo o “Manifesto IFLA/UNESCO para Biblioteca Escolar”         

todas as escolas deveriam se beneficiar da utilização de bibliotecas, porém na soma             

de 183.743 escolas, entre ensino privado e público, há apenas 66.893 escolas com             

BE.  

Assim, veremos que realidade tende a ser diferente, em vista que não são             

todas as escolas de rede pública têm bibliotecas escolares e os profissionais que             

estão trabalhando neste meio, na sua maioria são professores com desvio de            

função, ou até outros profissionais. A BE acaba sendo deixada de lado pelas escolas              

por não ter um profissional adequado atuando, percebesse o descaso que as            
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bibliotecas escolares vem sofrendo nas escolas, onde deveria colaborar com a           

educação dos alunos, e não ser um “local de castigo”, onde se deve manter silêncio               

o tempo todo. 

A biblioteca deveria ser um ambiente para atender as necessidades          

informacionais de todos os seus usuários, ser um local agradável para ser usufruído,             

e o mediador deve levar a informação de forma produtiva ao seu usuário. No              

pensamento de Souza (2​009, p. 206)​, a BE faz parte do ensino para formar um               

cidadão, já que muitas crianças se interessam pela leitura somente nas escolas, e é              

de suma importância se ter uma biblioteca que tenha um acervo diversificado, e aí              

se incluem os periódicos, para atender aos diversos tipos de usuários e o             

profissional que atua consiga desenvolver atividades de incentivo a leitura e auxílio            

à pesquisa escolar para a comunidade escolar. Assim concordamos com Souza           

(2009), quando afirma que: 

A biblioteca escolar precisa ser percebida como um ambiente de formação           
de leitores e pesquisadores, e os profissionais que nela atuam devem criar            
em torno das ações de leitura e pesquisa um clima de liberdade e             
ludicidade, porém para isso esses profissionais têm a difícil tarefa de           
estabelecer o limite entre a permissividade e a autoridade. (SOUZA, 2009,           
p. 206) 

 

Assim, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura            

- UNESCO (2000, p. 1) determina como missão da BE promover “[...] serviços de              

apoio à aprendizagem e livros aos membros da comunidade escolar,          

oferecendo-lhes a possibilidade de se tornarem pensadores críticos e efetivos          

usuários da informação, em todos os formatos e meios”, e segundo a mesma seu              

acervo deve se constituir como um suporte para uso de livros e outras fontes de               

informação. A Unesco contribui na formação de professores e construção de           

escolas, além de promover a cultura, fazendo programas de incentivo a leitura e             

arrecadações de livros, fez os manifestos para as bibliotecas públicas e escolares,            

declarando suas importâncias e missões na comunidade. Também têm sido criados           

projetos e programas, em nível nacional, que visam o desenvolvimento das           

bibliotecas direta e indiretamente, como veremos a seguir.  
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2.1.1 Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação  - FNDE  

O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE foi gerado em            

um contexto federal no ano de 1968 e tem como objetivo apanhar fundos financeiros              

e encaminhá-los para projetos direcionados à educação, como nas pesquisas,          

material didático, alimentação e transporte, tudo no planejamento e voltados para a            

área educacional, para que seja, como cita ​(CASTRO, 2001, p.87) “tornando            

possível a unificação da política de gasto para o ensino fundamental e permitindo             

comprimir gastos de pessoal e de custeio operacional” 

O FNDE, assim sendo, é o setor governamental, ligado ao Ministério da            

Educação responsável por distribuir recursos financeiros governamentais aos        

programas e projetos das escolas do Ensino Fundamental, no país. Com apoio            

financeiro, o FNDE reforça a educação da maioria das crianças brasileiras           

diretamente beneficiadas por ele. Neste setor existem programas específicos a cada           

área de uma escola, tais como o Programa Nacional de Alimentação Escolar -             

PNAE, o PROINFÂNCIA, o Formação Pela Escola, o Programa Nacional de           

Informática na Educação - PROINFO, o Programa Nacional de Apoio ao Transporte            

do Escolar - PNATE, entre outros, e dentre eles o Programa Nacional Biblioteca da              

Escola – PNBE, que atualmente foi unificado com o Programa Nacional do Livro             

Didático - PNLD e é chamado atualmente de Programas do Livro, que seria o objeto               

de nosso estudo, o qual detalhamos a seguir.  

2.1.2 Programa Nacional Biblioteca da Escola - PNBE 

  

De acordo com Souza (2009), o Ministério da Educação - MEC vem            

desenvolvendo, desde sua criação, projetos com a intenção de promover a leitura.            

Segundo o portal do MEC, no seu início, sua atuação era limitada a poucas escolas,               

porém, 50 anos depois que houve uma ampliação neste número, pois na época não              

eram todas as escolas públicas que eram beneficiadas pelo programa, por diversos            
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fatores, inclusive o fator político. Foram criados programas de incentivo à leitura,            

alguns deles anteriores ao PNBE, como mostra no portal do FNDE, tais como: 

  

● Programa Nacional Sala de Leitura - PNSL (de 1984 a 1987), criado pela              

FAE - Fundação de Assistência ao Estudante, onde enviavam acervos e           

repassavam recursos para as salas de aula, distribuindo livros literários          

para os alunos e periódicos aos alunos e professores; 

  

● Pró-leitura na Formação do Professor (de 1992 à 1996) que era uma            

parceria entre o MEC e o governo francês, que pretendia atuar na            

formação de professores leitores, para facilitar a entrada de alunos na           

leitura e escrita, o programa pretendia estimular a prática de leitura nas            

escolas pelas organização, movimentação e criação das salas de leitura          

nas BE; 

  

● Programa Nacional Biblioteca do Professor - PNBP (de 1994 à 1997) foi            

originado com o intuito de dar suporte para a preparação dos professores            

das séries do Ensino Fundamental, desenvolvendo a aquisição e         

distribuição do acervo bibliográfico e a produção de materiais para a           

capacitação dos mesmos. Esse programa foi extinto com a criação do           

PNBE em 1997. 

  

O Programa Nacional Biblioteca da Escola – PNBE, em execução desde           

1998, foi criado com o objetivo de divulgar o acesso às obras literárias e garantir a                

compra, a distribuição de livros das áreas de literatura brasileira, estrangeira,           

infanto-juvenil e clássica, de pesquisa, de referência e de outros materiais de apoio             

(assim como os atlas, as enciclopédias, os globos e os mapas) para as escolas de               

ensino da rede pública de todo o país. Portanto, proporciona a entrega de             

informação para as BE que se encontram na rede pública de educação – como              

escolas municipais, estaduais e federais – no território nacional. Assim como Maroto            
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(2012, p. 73-74) cita que:  

o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), instituído pelo Ministério          
da Educação, que, desde 1998, vem distribuindo livros de literatura e outros            
materiais bibliográficos, por intermédio do Fundo Nacional de        
Desenvolvimento da Educação (FNDE), para a rede pública de ensino do           
país, ampliando a cada ano o número de acervos e de alunos            
contemplados. Uma iniciativa de fundamental importância para a vida de          
milhares de crianças e jovens que frequentam as escolas de educação           
básica.  

 

Sendo assim, o programa recorre a todos os meios de informação para            

passar as escolas tais como: livros (como contos, romance, teatro, crônicas, novela,            

memórias, poemas entre outros), periódicos, mapas, recursos para pessoas com          

deficiência, etc. Estes materiais são entregues a todas as escolas públicas do país,             

na visão do governo, isso poderá igualar as redes públicas de ensino com as              

privadas, já que neste sentido, a rede pública carece de verbas para investir nos              

materiais citados. 

Com o passar dos anos a distribuição do material foi feita de formas             

diferentes, como distribuir o material em casa para o aluno e familiar, essa edição              

levou o nome de ​Literatura em Minha Casa​. ​Todas as coleções eram compostas por              

diversos gêneros literários, com antologias poéticas brasileiras, novelas ou         

romances brasileiros e estrangeiros e obras de literaturas clássicas universal e o            

estudante não precisava fazer a devolução. 

A partir de 2005​, o programa focou somente nas bibliotecas escolares           

novamente, sendo a maior compra de materiais didáticos e livros (com a distribuição             

de acervos, obras e coleções) do país pelo FNDE, segundo Gorini e Barboza (2000              

apud ​SOUZA 2009). Por mais mudanças que o programa tenha passado até chegar             

a sua fase final, é importante salientar a existência de ações governamentais que             

levam  material didático às bibliotecas escolares e com isso às crianças.  

Com isso, relativamente a sua seleção de material, o programa avalia,           

seleciona, adquire e distribui acervos a obras de literatura, poesia e outros, que             

sirvam de referência para os estudos dos discentes e auxílio para os docentes.             

Como demonstra o quadro a seguir, sobre as etapas de avaliação e seleção do              
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material  para a sua distribuição nas escolas públicas: 

Quadro 2 – ​​Avaliação e seleção do material para distribuição nas escolas públicas,             

de acordo com o Programa Nacional Biblioteca da Escola 

ETAPAS DESENVOLVIMENTO 

Execução  As ações do PNBE são executadas de forma centralizada,         
com o apoio logístico das escolas públicas, prefeituras e         
secretarias estaduais e municipais de Educação. Em anos        
pares, os acervos são enviados às escolas de educação         
infantil, anos iniciais do ensino fundamental e educação        
de jovens e adultos. Já nos anos ímpares, recebem as          
obras as escolas dos anos finais do ensino fundamental e          
do ensino médio. 
 

Edital O FNDE elabora edital que estabelece as regras para a          
inscrição e avaliação das coleções de literatura, de        
pesquisa, de referência e outros materiais relativos ao        
currículo nas áreas de conhecimento da educação básica.        
Publicado no Diário 55 Oficial da União e disponibilizado         
na Internet, o documento determina as regras de        
aquisição e o prazo para a apresentação das obras pelas          
empresas detentoras de direitos autorais. 
 

Avaliação e seleção 
de obras 

A avaliação e a seleção das obras do PNBE são           
realizadas por equipes de mestres e doutores de        
universidades federais, profissionais com múltiplas     
experiências, entre as quais a docência na educação        
básica e a formação de professores.  
 

Negociação e 
aquisição 

Após a avaliação e a seleção das coleções e acervos, o            
FNDE inicia o processo de negociação com as editoras. A          
aquisição é realizada por inexigibilidade de licitação,       
prevista na Lei nº 8.666/93, tendo em vista os direitos          
autorais das obras. 

 Produção  Concluída a negociação, o FNDE firma contrato e informa         
os quantitativos e as localidades de entrega para as         
editoras, que dão início à produção dos livros, com         
supervisão integral dos técnicos do FNDE.  

Qualidade física  O Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) é       
responsável por coletar amostras e realizar o controle de         
qualidade dos livros, de acordo com as normas técnicas         
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da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), as        
normas ISO e os manuais de procedimentos de ensaio         
pré-elaborados.  

Distribuição  A distribuição dos livros é feita diretamente das editoras         
às escolas ou, dependendo do tipo de acervo, das         
editoras a um centro de mixagem, para formação das         
coleções e posterior envio às escolas. A distribuição do         
PNBE é feita pela Empresa Brasileira de Correios e         
Telégrafos (ECT). Essa etapa do PNBE conta com o         
acompanhamento de técnicos do FNDE e das secretarias        
estaduais de educação. Em se tratando de escolas das         
zonas rurais, os acervos são entregues na sede das         
prefeituras ou das secretarias municipais de educação,       
que devem distribuí-los às escolas.  
 

Fonte: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO. Disponível em:         
<https://goo.gl/LgTmCH>. Acesso em: 7 nov. 2018.  

 

Atualmente, no site no FNDE existe o Programa livro que se tornou a junção              

do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) e do Programa Nacional do Livro             

Didático (PNLD), e segundo o site sobre o que é esse programa que fez a união de                 

outros dois programas do governo:  

[...] por meio dos quais o governo federal provê as escolas de educação             
básica pública com obras didáticas, pedagógicas e literárias, bem como com           
outros materiais de apoio à prática educativa, de forma sistemática, regular           
e gratuita. (Fonte: Site do FNDE, nov. de 2018) 

Com isso, veremos a seguir como se procede a utilização de tais periódicos             
nas escolas do município. 

 

2.2 Os Periódicos nas Escolas 

 

Os periódicos são suportes de informações que são atualizados         

constantemente por serem distribuídos mais de uma vez por ano, em sua maioria, e              

tratam de vários assuntos dentro de um tema específico. Assim como diz Espírito             

Santo (2007, p. 130) “(...) as publicações periódicas têm por objetivo atualizar            
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informações. Deste modo, podem ser consideradas como uma das principais fontes           

de informação da atualidade.”, e como os periódicos são avaliados de forma rigorosa             

antes de serem publicados, podem ser considerados também a fontes mais           

confiáveis, pois, por mais que as redes sociais sejam consideradas, por muitos,            

fontes informacionais mais modernas, estas mídias estão repletas de informações          

falsas, nas quais o leitor deve tomar muito cuidado com a procedência da sua              

informação, o que não ocorre com os periódicos. 

Conforme Campello et al. (2003), os periódicos são fontes de informação           

indispensáveis por ser considerado o mais atualizado e específico em sua área,            

podendo ser de assuntos gerais aos mais específicos, com subtemas dentro do            

mesmo periódico. 

A maioria das escolas públicas não assinavam periódicos, este material          

estava sendo distribuído através do PNBE, e a seleção deste material para as             

escolas é feita pelo mesmo com base em recursos relativos ao currículo das áreas              

de conhecimento na educação básica, visando um amplo acesso aos meios           

informacionais, ao incentivo à leitura e na educação passada aos alunos e            

professores leitores e ao apoio à atualização e ao desenvolvimento profissional do            

docente. 

Em 2010 o programa PNBE Periódicos passou a atuar nas escolas públicas,            

e foi quando a primeira aquisição e distribuição desse material aconteceu, com a             

justificativa de que, como citado na página do PNBE (2000) “as revistas são um              

complemento à formação e à atualização dos docentes e demais profissionais da            

educação”. Neste ano, foram distribuídos mais de 11,5 milhões de periódicos para            

mais de 140 mil escolas, com um investimento de 23 milhões de reais. O critério de                

atendimento para a distribuição do material foi feito da seguinte maneira: 

Para cada escola contendo: 

●  ​De 1 a 250 alunos, deve se disponibilizar 1 exemplar de cada periódico; 
● ​De 251 a 500 alunos, deve se disponibilizar 2 exemplares de cada             
periódico; 
● ​De 501 a 750 alunos, deve se disponibilizar 3 exemplares de cada             
periódico; 
● ​De 751 a 1000 alunos, deve se disponibilizar 4 exemplares de cada             
periódico; 
● ​De 1001 a 1250 alunos, deve se disponibilizar 5 exemplares de cada             
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periódico; 
● ​Mais de 1250 alunos, deve se disponibilizar 6 exemplares de cada            
periódico. (FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO.       
Programa Nacional Biblioteca da Escola, 2018) 

 

Em relação a seleção do material de periódicos, o PNBE determina, elege,            

compra e realiza a entrega para as bibliotecas escolares da seguinte forma,            

estabelecendo os critérios como determinados no quadro a seguir: 

Quadro 3 – ​​Principais critérios de avaliação e seleção dos periódicos para            

distribuição nas escolas públicas, de acordo com o Programa Nacional Biblioteca da            

Escola 2016  

Periódicos PNBE 2016 PERIÓDICOS  

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO E 

SELEÇÃO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO 

Correção, atualização e   
adequação dos  
conteúdos. 

Clareza e correção conceitual e informacional;      
atualização de conteúdos; pertinência e adequação      
dos periódicos quanto aos objetivos da Educação       
Básica; consistência no tratamento das informações;      
respeito à diversidade humana; isenta de      
manifestações discriminatórias; não ferir o Estatuto da       
Infância e da Adolescência e as leis 10.639/03 e         
11.645/08, que tratam 61 do ensino de história e         
cultura afro-brasileira.  

Qualidade dos textos  Linguagem clara e isenta de doutrinação religiosa e        
política; relevância dos textos para a formação docente        
e para a gestão escolar; atualização dos temas;        
coerência com a proposta pedagógica do periódico.  

Adequação dos temas   
abordados  

Abordagem de temáticas que incitam à reflexão;       
contribuição para a qualificação profissional dos      
sujeitos partícipes do fazer pedagógico; fornecimento      
de conteúdos adequados para ampliação das      
referências conceituais e culturais de alunos, docentes       
e demais profissionais da educação. 

Coerência e efetividade   
da proposta editorial  

Apresentação clara da estrutura editorial; profundidade      
adequada na análise dos conteúdos; consistência da       
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proposta editorial com a sua efetividade no apoio ao         
trabalho pedagógico ao desenvolvimento de     
estratégias voltadas para a melhoria da gestão escolar. 

Projeto gráfico Coerência da capa com o projeto editorial da        
publicação; adequação no uso dos tipos gráficos;       
harmonia na distribuição das imagens e do texto;        
espaçamento adequado; presença de créditos nas      
imagens; projeto iconográfico atraente; ausência de      
erros de revisão e impressão. 

Fonte: Andrade (2017). 

​Em relação a estes critérios de avaliação e seleção, vê-se que, a escolha do              

material é feita tendo em vista as correção, ou seja, observar a transparência em              

que aborda o conteúdo exposto na revista, o conceito e a informação e o modo em                

que ela é tratada, se o periódico é adequado na educação básica das escolas              

públicas atualização e adequação dos conteúdos, a qualidade dos textos, que seria            

com teor informacional, sem opiniões religiosas, discriminados e afins, a adequação           

dos temas abordados, com textos relevantes para os docentes e para a escola e              

assuntos atualizados, a coerência e efetividade da proposta editorial e o projeto            

gráfico como a estrutura e montagem do material, e etc.  

Esses são os critérios de avaliação dos periódicos expostos no edital de            

2016, ainda referente a isso, existem algumas etapas relacionadas a quantidade de            

periódicos que pode escolher: 

● Seleção de até 12 periódicos.  
● A aquisição de edições poderá ocorrer nos anos 2016, 2017 e 2018.  
● Caberá à Secretaria de Educação Básica do MEC e ao FNDE, definir            

posteriormente o número de edições a serem adquiridas.  
● O número de exemplares a ser adquirido será em conformidade com o            

Censo Escolar e indicação de segmento pelo MEC. (ANDRADE, 2017) 

 

No período de 2009 a 2016 foram publicados 5 editais relacionados aos            

periódicos no site do FNDE, sendo o primeiro para seleção do material em 2009, o               

segundo edital foi um aviso sobre alterações nos itens de seleção do edital em 2010,               

o terceiro para a seleção do material no ano de 2011 sendo utilizado o mesmo edital                

para o ano de 2012, e o quinto do ano de 2016 com alguns detalhes diferentes dos                 

outros editais, como o não fornecimento dados quanto aos critérios para a            
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quantidade de exemplares distribuídos para cada escola, que mostravam nos editais           

anteriores. Mas esta opção ainda se encontra no site do FNDE. Os Editais são feitos               

para a seleção de periódicos que serão distribuídos e seu resultado é postado na              

página do FNDE na parte onde se localiza o PNBE Periódicos. 

Entretanto, c​onforme visto no site do Sistema de Material Didático (SIMAD), a            

distribuição do programa do PNBE periódicos vem chegando às escolas ​públicas no            

país desde 2010 a 2014, ​mas somente em ​2013 a 2014 ​os periódicos foram              

adquiridos e distribuídos a todas as escolas de Rio Grande, ​e desde 2016 não há               

dados sobre o programa, ​conforme o site do FNDE. Sendo assim, somente por dois              

an​os as bibliotecas escolares da cidade receberam os periódicos. 

Com sua chegada, o espaço dos periódicos deveria permanecer na          

separadamente do restante da biblioteca, assim como os livros didáticos que se            

localizam no banco do livro por exemplo,esse local em específico que os periódicos             

ficam, é denominado Hemeroteca, e como menciona o autor Moro et al.(2011, p             

176), este setor teria os seguintes serviços para trabalhar com o material: “aquisição,             

seleção através dos kits escolares, seleção dos livros a serem catalogados;           

distribuição nas pastas das escolas da rede e empréstimo de periódicos.” 

A seleção do seu material pode ser conforme o interesse da biblioteca de             

acordo com o currículo da escola. Após a aquisição, sua organização se fará de              

acordo com a política de processamento técnico de cada biblioteca. 

Além da preocupação com a aquisição e processamento técnico desse tipo           

de material, é importante que haja uma atenção dos profissionais que desenvolvem            

o trabalho com esses recursos, a seguir, trataremos do profissional que atua nas             

BE e sua relação com os usuários e os acervos de periódicos. 

2.3 O Bibliotecário Escolar, os usuários e sua relação com o acervo de             
periódicos 

  

O profissional mais capacitado para atuar em uma BE deve ser especializado            

e ter conhecimento dos elementos que devem compor a biblioteca, quem deve fazer             
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este papel é bibliotecário escolar, que deve ser um especialista qualificado,           

encarregado de toda a gestão da biblioteca, desde os recursos humanos, materiais e             

financeiros, passando pela escolha da localização da biblioteca, ao empréstimo do           

material. Este profissional deve trabalhar em conjunto com todos da escola,           

principalmente os professores, e deve manter a BE de acordo com os preceitos da              

Biblioteconomia, mas mantendo suas funções conforme o currículo escolar, a          

disponibilidade financeira, entre outras questões, assim como mencionado no         

manifesto da IFLA/UNESCO: 

Está comprovado que bibliotecários e professores, ao trabalharem em         
conjunto, influenciam o desempenho dos estudantes para o alcance de          
maior nível de literacia na leitura e escrita, aprendizagem, resolução de           
problemas, uso da informação e das tecnologias de comunicação e          
informação.  (IFLA; UNESCO, 2005, p. 2).  

 

Observa-se assim que, o trabalho em conjunto do docente e do profissional            

da biblioteca tende a melhorar o ensino dos discentes e disseminar a informação de              

modo mais eficaz. 

Observa se assim, que a biblioteca ser um organismo em crescimento e estar             

sempre em utilização, como cita as cinco leis de Ranganathan, para o bibliotecário e              

o professor devem trabalhar juntos na escolha do material, pois a colaboração entre             

estes profissionais têm uma influência positiva no ensino, assim como o professor            

deve instigar o aluno a utilizar a biblioteca da escola, como por exemplo ao incluir               

tarefas que devam ter consulta de materiais disponibilizados na biblioteca. 

Uma outra questão a se desenvolver nas BE é reconhecer o bibliotecário            

como um profissional da informação, pois além das diversas funções que atua,            

também presta assessoria, buscando fontes de informação na pesquisa escolar,          

mediando a informação para auxiliar tanto o aluno como o professor, por essas e              

outras questões é tão fundamental ter um profissional da área trabalhando nas BE. 

A escola é um dos melhores lugares para a formação de leitores e ajuda o               

aluno na sua preparação econômica e social, é a biblioteca e o espaço que deve               

atuar tanto quanto qualquer outro espaço da escola, é o profissional atuante na             

mesma que irá contribuir com essa formação. É importante ter um profissional            
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qualificado que promova a mediação da informação para seus usuários          

incentivando a leitura e o acesso aos documento disponíveis dentro e fora da             

biblioteca. 

Os estudos de usuários são ferramentas adequadas para o auxílio na gestão            

da informação e administração de qualquer ambiente, principalmente para as          

bibliotecas, pois os usuários são o motivo principal do funcionamento de uma            

biblioteca escolar. 

Estes estudos são pesquisas realizadas com o intuito de compreender o que            

o cidadão precisa na sua busca da informação, ou para saber melhor se a sua               

carência de conhecimento por parte de usuários de um centro de informação está             

sendo atendida. Com estes estudos entendemos melhor como a informação é usada            

através destes indivíduos, e os fatores que afetam estas decisões, para que assim,             

suas necessidades sejam atendidas pelos profissionais da informação,        

demonstrando a estes como atender e agradar melhor o seu público alvo. Por             

exemplo, antes de abrirmos uma biblioteca em uma cidade, temos que fazer um             

estudo de usuário na região, para podermos atender melhor a comunidade,           

conhecer seus gostos e o que mais lhe cativa, é com este estudo que temos a                

conexão entre as bibliotecas e a comunidade em que serve, para ter sucesso neste              

novo local de informação. 

Como menciona Figueiredo (1994, p 7), grande parte deste tipo de estudo se             

iniciou na década de 40, quando foram apresentados artigos que contribuíram na            

elaboração da dúvida para com as necessidades da comunidade, havendo assim           

uma alteração no modo como eram vistos os interesses dos usuários com os centros              

de informação, fazendo esses locais serem mais atrativos para os mesmos com            

atividades, dinâmicas e serviços mais focados no uso do material e no seu usuário,              

como a introdução de um serviço de referência nas bibliotecas. 

O estudo de uso e usuário foi criado para que os centros de informações              

passassem de meros estabelecimentos com uma grande quantidade de material          

inutilizado, para um ambiente de fácil acesso para todo o tipo de indivíduo suprir sua               

necessidade pela busca de informação.  
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Essa pesquisa tem essa característica, pois busca analisar a utilização dos           

periódicos nas bibliotecas escolares, e para fazer isto, é necessário averiguar se os             

usuários estão fazendo uso do material e se a resposta for não, saber o motivo, para                

isso foi feito o estudo de uso e usuário através do questionário. 

Assim, passamos ao detalhamento da metodologia de trabalho no capítulo          

que segue.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

Como afirmado anteriormente, essa pesquisa se caracteriza como estudo de          

uso e usuários, segundo Figueiredo (1994, p. 7), “Estes estudos são, assim, canais             

de comunicação que se abrem entre a biblioteca e a comunidade a qual serve.”, por               

isso é importante ser feitas pesquisas no campo e análise das mesmas. Neste caso,              

analisamos o uso do acervo de periódicos nas bibliotecas escolares sob olhar dos             

bibliotecários, no qual os mesmos são vistos como usuários internos e também            

observadores dos  usuários externos.  

Este trabalho teve a duração de três meses, sendo enviado para os 25             

bibliotecários escolares que trabalham.  

Teve sua finalidade para entendermos como os periódicos são utilizados nas           

BE, para isso, foi feito um com 19 questões, realizadas de acordo com os objetivos               

e dúvidas na produção deste trabalho e com a disponibilidade dos profissionais.  

Em seguida, vê-se qual o tipo de abordagem utilizada na pesquisa. 

 

3.1 Abordagem da pesquisa 

 

Este estudo utilizou uma abordagem quali quantitativo, pois “permite que o           

pesquisador faça um cruzamento de suas conclusões de modo a ter maior confiança             

que seus dados não são produto de um procedimento específico ou de uma situação              

particular” (GOLDENBERG, 2000, p. 62).  

Para os resultados desta análise quali quantitativa, as questões variaram de           

perguntas fechadas (de múltipla escolhas) e perguntas abertas (descritivas).         

Segundo o autor Giddens (2012, p. 161) : “a pesquisa pode ser feita pelo método               

misto – quali quantitativo – de modo a obter uma compreensão e explicação mais              

ampla do tema estudado”, sendo assim, contemplando tanto o método da           

quantificação dos dados como o método da qualificação dos fatos observados no            
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transcorrer desta investigação. 

3.2 Caracterização de Pesquisa 

 

Esta pesquisa pode ser classificada como descritiva em função de observar,           

registrar, analisar, classificar e interpretar os fatos ou variáveis, sem haver qualquer            

intervenção na produção dos dados. ​Para o autor Gil (2008) este tipo de pesquisa              

descritiva é realizado para descrever as características de populações         

preestabelecidas ou de algum fenômeno; a singularidade deste tipo de análise está            

na sua utilização nas técnicas padronizadas de coleta de dados, como por exemplo             

o questionário e a observação sistemática.  

A análise dos dados ocorreu através da estatística textual que foi utilizada            

para sintetizar e representar a informação contida no texto, que conforme Lakatos e             

Marconi (2010) presumem que este tipo de amostra se corresponde a uma parte             

apropriada de pessoas selecionadas, assim considerando um subconjunto de         

gêneros do universo. 

Ainda citando Lakatos e Marconi (2010), às mesmas veem os questionários           

como instrumentos de coleta de dados formados por uma sequência interrogatória           

no qual poderiam serem constituídas sem a presença do próprio questionado ou de             

outro mediador, assim como utilizado nesta pesquisa, onde as perguntas foram           

respondidas virtualmente através de um questionário utilizando o “Formulário         

Google” ​online . 1

Sendo assim, esta pesquisa pode ser vista como descritiva pois é           

compreendida como um estudo de caso, em que analisasse o instrumento de            

pesquisa, que no caso seriam os periódicos nas bibliotecas escolares, e que se é              

feita posteriormente a coleta de informações, por meio do questionário com 19            

perguntas definidas como quali quantitativas, no qual é realizada uma investigação           

das analogias entre as variáveis para ser feita uma determinada ação com os             

1 O “Formulário Google” é uma ferramenta, disponibilizada pela empresa Google, que cria             
formulários online de forma gratuita, onde o usuário pode produzir sua pesquisa com múltipla escolha,               
fazer questões discursivas, solicitar avaliações em escala numérica, entre outras opções. 
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resultados após os estudos que definirão se os periódicos são ou não utilizados nas              

escolas de ensino público no município de Rio Grande. 

 

3.3 Instrumento de coleta de dados e aplicações 

 

A investigação foi realizada sob um questionário (Apêndice A), com perguntas           

que são focadas nas bibliotecas escolares, nos usuários e nos periódicos, que é o              

embasamento deste trabalho, sendo 19 questões entre perguntas abertas e          

fechadas. 

Para elaborar esta metodologia foi necessário análises das quais foram          

observados: 

● O carácter dos correspondentes de modo que contribuísse com esta          

pesquisa, tais como ​e-mail​ e escola na qual trabalhava; 

 

● A experiência sobre o assunto abordado, identificando o grau de          

conhecimento com o assunto trabalhado, tal como a identificação do          

programa PNBE e o assunto periódicos nas BE; 

 

● A utilização do material por parte dos usuários que frequentavam a           

biblioteca na escola, com questões para identificar se os mesmos          

faziam uso dos periódicos e se o profissional da biblioteca lhes           

informava da chegada do material ou fazia uso do mesmo com os            

discentes. 

 

● Análise dos profissionais com o tema, no qual é visto se os mesmos             

sabem quais usuários utilizam os periódicos, se pedem outros tipos de           

revistas além das ofertadas pelo governo, e se o material não é            

 

34 

https://docs.google.com/document/d/1YFn7W2b2wXvSudksC1wq7PbuNDp128NaTKeNjsjXJUQ/edit#


 

utilizado, se teriam dicas para aproveitamento dos mesmos. 

 

Desta forma, o questionário descrito foi elaborado com dezenove questões          

entre abertas e fechadas sobre o programa do governo PNBE, sobre as bibliotecas             

escolares e sobre a utilização dos periódicos, sendo enviado por ​e-mail​, e            

respondido através do formulário transcrito para o google, aos bibliotecários, 25           

profissionais dos quais 14 responderam, correspondendo a uma amostra de 56% de            

bibliotecas escolares da rede de ensino das 75 escolas públicas municipais (escolas            

onde se encontram profissionais da área atuando), a respeito deste material, a fim             

de descobrir se os periódicos estão sendo distribuídos e utilizados. As informações            

pessoais dos correspondentes, tais como os nomes e escolas onde trabalham, não            

foram divulgados, portanto, os mesmos foram identificados com bibliotecário 1,          

bibliotecário 2, bibliotecário 3 e assim sucessivamente por ordem de resposta. . 

Os dados foram coletados em uma planilha e gerados gráficos a partir do             

questionário, estes procedimentos possibilitam uma abordagem mais exploratória,        

muito relevante ao estudo comparativo de textos e para o entendimento de seu             

conteúdo ao público. 

Dessa forma, seguiremos com a análise dos resultados da pesquisa.  
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4 RESULTADOS  

 

Os resultados serão expostos de forma descritiva com auxílio de gráficos -            

gerados a partir das respostas dos profissionais - para contextualizar as respostas            

dos bibliotecários de maneira mais explícita, tendo como base a resposta de 14             

bibliotecários, o que corresponde a 56% dos profissionais da rede de ensino pública             

municipal.  

Por motivos de conhecimento, a primeira pergunta está relacionada ao local           

de trabalho dos profissionais que responderam (APÊNDICE A), e para manter a            

discrição, seguiremos para a próxima etapa, assim como iremos reconhecer os           

bibliotecários ordenado os mesmos por ordem das respostas. 

A pergunta número dois teve o questionamento se os profissionais da área             

de biblioteconomia tinham conhecimento do Programa Nacional Biblioteca na Escola          

(PNBE), uma notável parte dos entrevistados responderam que “sim”, conheciam o           

programa, um total de 92,9%, porém se sucedeu de haver uma limitada parte que              

não sabia sobre o programa, sendo estes 7,1%, o que seria algo indispensável para              

a biblioteca e a escola que lhe sedia. Seguidamente visualizamos este percentual: 

Figura 2: USO DOS PERIÓDICOS NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES  

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Assim, é possível constatar sobre o possível motivo dessa resposta negativa           

referente ao conhecimento do PNBE, já que o mesmo faz a entrega não só de               

periódicos, como também do material didático aos professores todos os anos. 

Quando inquiridos sobre a existência de um espaço específico para este           

material no ambiente - hemeroteca – (questão três), verificamos uma quantidade           

significativa de respostas positivas com percentual maior que 90%. 

Logo após, as perguntas quatro, cinco e seis indagavam sobre a utilização do             

material pelos usuários e quais os mais utilizados pelos mesmos.  

Relativo a utilização, pergunta número quatro, a porcentagem alcançou uma          

média inferior a 80% do público que utilizava as revistas, como se observa na              

segunda figura: 

Figura 3: USO DOS PERIÓDICOS NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Referente a pergunta cinco sobre quais usuários faziam uso destes materiais,           

de acordo com as respostas, os mais utilizados eram pelos alunos do ensino             

fundamental, os professores, em seguida a direção e os funcionários da escola.  

Em relação a pergunta seis que era sobre a avaliação do bibliotecário sobre             

a utilização dos periódicos, sendo posto em numeração de 1 (péssimo) a 5 (ótimo), a               

resposta foi de , 28,6% dos profissionais responderam 1 (péssimo), 35,7% disseram            
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que é 2 (ruim), 28,6% escolheram 3 (regular) 0% escolheram 4 (bom) e 7,1% disse               

que a utilização era 5 (ótimo), resultado que já seria o esperado dado as respostas               

anteriormente e as pesquisas feitas e mostradas neste estudo, como o fato dos             

periódicos terem sidos entregues por somente dois anos na cidade, como dito            

anteriormente. 

Em seguida, a pergunta sete questiona quais títulos distribuídos pelo PNBE           

faziam parte do acervo às bibliotecas escolares, eles puderam votar em mais de um              

periódico e as mais lembradas/mencionadas foram: Nova Escola, Revista Ciência          

Hoje das Crianças, Carta Fundamental, Carta na Escola e Revista de História da             

Biblioteca Nacional. 

Quadro 4 - ​​Títulos de periódicos distribuídos pelo PNBE mais utilizados nas            

bibliotecas escolares do município do Rio Grande 

Periódicos distribuídos pelo PNBE Número de vezes citadas 
pelos Bibliotecários 

Nova Escola 14 

Revista Ciência Hoje das Crianças 14 

Carta Fundamental 11 

Carta na Escola 10 

Revista de História da Biblioteca Nacional 10 

Pátio - Educação Infantil 9 

Presença Pedagógica 9 

Língua Portuguesa 7 

Outros títulos citados pelo menos 1 vez (tais        
como Cálculo: matemática para todos; Filosofia,      
Ciência e Vida; Nosso Amiguinho e etc.) 

5  

Fonte: Dados da pesquisa 

A pergunta oito era referente a quais exemplares faziam parte do material            
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entregue, relacionado a atualização das assinaturas, todas as respostas foram          

negativas, nenhum exemplar distribuídos pelo programa estava sendo entregue,         

como mostra algumas respostas dadas pelos profissionais:“Todos suspensos pelo         

FNDE” , (Bibliotecário(a) 9) e “Não estamos recebendo periódicos desde 2015.”(           

Bibliotecário(a) 10) 

Assim se constata que, o material tem pouco uso por falta de atualização do              

material e interessante aos usuários, já que de acordo com estes especialistas, não             

há renovações dos periódicos por parte do programa desde 2015 nas bibliotecas            

analizadas.  

A seguir, a pergunta nove e questionava sobre aquisição de periódicos além            

dos fornecidos pelo PNBE, e mais que a metade dos profissionais, equivalente a             

85,7%, responderam negativamente, como mostra o gráfico: 

Figura 4: USO DOS PERIÓDICOS NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Assim sendo, observa se que possivelmente a falta de incentivo da utilização            

dos periódicos acaba deixando a desejar neste sentido também, pois os usuários,            

muitas vezes, não conhecem o material que lhe interessa, até alguém lhe mostrar.             

Com isso vê-se que, por mais que os bibliotecários informem para os docentes sobre              

os periódicos, os mesmos, por não saberem do que esse material trata, acabam não              

usando, assim seria interessante se o profissional da biblioteca disponibilizasse aos           
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professores um sumário corrente, o qual mostrasse o conteúdo de cada periódico,            

para que assim a informação chegasse com mais facilidade aos usuários. 

Com isso, a questão dez interroga quais seriam estes periódicos interessados           

ao público destes profissionais, se obteve como resposta “periódicos de geografía” e            

revistas do “Naruto e da Turma da Mônica”, que são mais voltados para as histórias               

em quadrinhos, assim se nota a carência por parte dos alunos por periódicos             

diversificados também, pois assim como tem livros com conteúdo para sala de aula             

e de literatura infanto-juvenil, deve-se ter também revistas com temas          

informacionais, com conteúdos para serem utilizados para aprendizagem com os          

docentes e conteúdo para entreter os desejos dos discentes. 

A questão onze indaga quais seriam especificamente estes usuários, dentre          

alunos, professores, direção da escola e entre outros. A maior parte dos            

bibliotecários que responderam afirmou serem os professores (28,6%), em seguida          

os alunos (21,4%), e após a direção (14,3%). É essencial a utilização deste material              

por parte da escola, principalmente por parte dos professores para poder trabalhar a             

informação contida no periódico para seus alunos, fazendo trabalhos com os           

mesmos e etc. Assim fazendo com que a utilização do mesmo possa ser mais              

aproveitada, em conjunto com o trabalho do bibliotecário. Isso serve para todos os             

materiais contidos na biblioteca, mas principalmente para o periódico que é o o             

menos utilizado e o tema abordado nesta pesquisa. 

Prosseguindo a questão doze, foi perguntado se os docentes sabiam dos           

periódicos e se utilizavam em sala de aula. Identificou-se que 78,6% dos            

bibliotecários disseram que sim, os docentes sabiam da chegada do material, e            

mesmo sabendo, os mesmos não se interessam em utilizá-los em sala de aula,             

como observa se nos resultados. 

E relacionando a questão número treze, sobre se este material era utilizado            

em sala de aula, os mesmos afirmaram que era pouco utilizado por eles com os               

alunos, tendo como resposta, 30,8% que “sim”, 38,5% ditos que “não” e 30,8% das              

respostas disseram que “talvez” os discentes façam uso do material.  
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Seguem o gráficos de ambas as questões: 

Figura 5: USO DOS PERIÓDICOS NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Figura 6: USO DOS PERIÓDICOS NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Sendo assim, vê-se que o interesse pela exploração do material, deve partir            

não só no FNDE e dos bibliotecários, mas sim também dos professores,notando que             

os docentes sabiam de sua chegada, mas os mesmos optam por utilizarem outros             

meios de informação ao invés dos periódicos em salas de aula. Assim se observa a               

necessidade de um letramento informacional, para que tais profissionais saibam lidar           
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com os dados oferecidos pelo material, como cita Blank e Gonçalves (2017) que             

dizem que um indivíduo “letrado informacionalmente é aquela capaz de perceber           

que necessita de informação, procurá-la, identificá-la, analisar o que encontrar e           

divulgar de maneira ética e eficiente”, com isso se observa que, com o letramento              

informacional os docentes poderiam ter um aproveitamento melhor, tanto no uso           

dos periódicos como do restante dos materiais ofertados pelas bibliotecas. 

Desta maneira, seguiremos para a próxima questão, que tem conexão com as            

anteriores.  

A questão número quatorze trata de saber se o bibliotecário faz algum            

trabalho com os periódicos. Da mesma forma que se indagou o profissional da             

biblioteca sobre a realização de algum trabalho com os docentes utilizando os            

periódicos, sendo esse outro grande passo para inserir o conteúdo na vida dos             

discentes. As respostas variaram entre “empréstimos”, “utilização em sala de aula”,           

“não utilização do material de nenhum modo”, “dificilmente”, “pouco” e “sim”, das            

quais  salientamos está a seguir: 

“Sim. Eu faço um projeto que trabalha com uma edição da Revista Ciência             
Hoje das crianças que apresenta uma matéria sobre cordel. Então eu           
disponibilizo dois exemplares para consulta local, onde os alunos tomam          
conhecimento sobre o tema. Depois discutimos o que foi entendido, mostro           
alguns exemplos de literatura de cordel e terminamos a atividade com a            
produção de uma poesia e ilustração feita em xilogravura por cada um dos             
alunos(improvisada a partir de carimbos feitos com isopor). Esse projeto é           
desenvolvido com alunos do 5º Ano.” BIBLIOTECÁRIO (A) Nº 2 

 

Observa-se nesta resposta uma preocupação na utilização do periódico por          

parte do profissional da biblioteca, assim repara-se que, mesmos desatualizados,          

para alguns usuários, o material ainda é de grande serventia. O profissional            

transformou uma das revistas que tratava de um assunto em específico e pode             

trabalhar com os alunos sobre o mesmo e até produzem material com essa fonte de               

informação. Agora vejamos o que não se poderia fazer com o conteúdo dessas             

revistas atualizados em mãos de mais profissionais como esse? 

Em seguida, na questão quinze, os bibliotecários foram questionados sobre          

em que época o PNBE começou a distribuição do material de periódicos em Rio              
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Grande e se ainda recebem material atualizado.  

Como se acompanha neste estudo, a distribuição dos periódicos chegou          

nesta cidade no ano de 2013 e se estendeu a, mais ou menos, 2014, após isso não                 

há conhecimento sobre uma nova assinatura por parte do programa. Entretanto, a            

maioria das respostas sobre o início do programa nesta cidade foram negativas, e as              

que foram positivas, não saberiam dizer como chegou na cidade, ou não estavam no              

cargo de bibliotecário escolar ainda.  

E em relação ao periódico estar atualizado, como consta no site da SIMAD,             

não há registros de material desde o ano de 2014, assim como foi a resposta dos                

profissionais na questão dezesseis, onde 92,9% responderam “não” sobre a          

atualização, como vê-se a seguir: 

Figura 7: USO DOS PERIÓDICOS NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Com isso informamos que o material acabou sendo um “desperdício” de           

recurso, já que não utilizaram nenhum método de pesquisa de uso e usuário e o               

conteúdo não servia para os que lecionam. 

Na questão dezessete perguntamos se os bibliotecários poderiam dizer por          

que os periódicos deixaram de ser atualizados pelo PNBE. Mais de 90% dos             

especialistas disseram que as bibliotecas não recebem mais periódicos e também           

não sabem exatamente o motivo, mas acreditam ser por suspensão de recursos,            

 

43 

https://docs.google.com/document/d/1YFn7W2b2wXvSudksC1wq7PbuNDp128NaTKeNjsjXJUQ/edit#


 

como vê-se a seguir: 

“Não foi nos informado o motivo apenas que não tinha sido renovada as             
assinaturas dos periódicos.” BIBLIOTECÁRIO (A) Nº 10 

 

“Falta de investimento e não renovação das assinaturas pelo município”          
BIBLIOTECÁRIO (A) Nº 13 

 

Verifica-se que não há um acompanhamento e nem são passadas          

informações sobre as assinaturas, então os profissionais acreditam ter sido por falta            

de verba. Vê-se aqui que, além do material ser entregue no município por apenas              

dois anos (2013 e 2014), ele também foi suspenso sem notificação, tanto para os              

bibliotecários de BE quanto no website do programa do governo. 

Em seguida, a questão dezoito pergunta se os profissionais da área da            

educação saberiam como fazer bom uso do material, tendo respostas divididas entre            

positivas e negativas, mas salientaremos algumas das respostas: 

“Não. Pouco utilizados uma pena.” BIBLIOTECÁRIO (A) Nº 3 

 

“Sim. Na rotina de empréstimo domiciliar há alguns alunos que possuem           
predileção em levar revistas (Nosso amiguinho e Ciência Hoje das crianças           
principalmente). Quanto ao uso dos periódicos como fonte de pesquisa em           
sala de aula não tenho conhecimento.“ BIBLIOTECÁRIO (A) Nº 2 

 

“Sim, o uso é adequado, porém a frequência poderia ser maior…”           
BIBLIOTECÁRIO (A) Nº 9 

 

Assim observa se que, a partir do ponto de vista dos bibliotecários, o             

interesse dos docentes é escasso, tendo em vista que, há um número considerável             

de professores que não utilizam o material, observando-se que, se houvesse um            

estudo de caso antes de sua distribuição, segundo os bibliotecários, esses dados            

mudariam. 

Finalizando o questionário, na questão dezenove, solicitamos que os         

bibliotecários dessem uma sugestão para melhorar o uso do material nas bibliotecas            

escolares, visto que era uma resposta aberta, houve diversos comentários a respeito            
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de como poderiam ser mais utilizado os periódicos nas escolas do ensino público na              

cidade do Rio Grande, salientaremos algumas respostas e comentaremos sobre as           

mesmas: 

“Eu acredito que temos bons títulos (apesar de não ter novas edições) que             
poderiam ser melhor explorados - tanto por mim quanto Bibliotecária, quanto           
pelos Professores - não somente como base para pesquisas, mas trabalhar           
com o gênero literário, analisar as capas ou tipos de revistas, produção de             
texto ou "quiz" sobre determinado assunto ou edição entre outras ideias.”           
BIBLIOTECÁRIO (A) Nº 2 

 

Percebemos assim que o material é visto como tendo grande valor pelos            

profissionais, entretanto, acabam não sendo utilizados nas escolas, muitas vezes,          

por falta de interesse do público, porém há outros meios que têm seus conteúdos              

mais interessantes e atualizados, visto que não são mais entregues os periódicos            

frequentemente. Nota-se que o material não necessariamente servirá só para          

pesquisa, mas também para realizar trabalhos, análises com os alunos e           

professores e assim por diante. Conforme se verifica nas falas que seguem: 

“Sem acervo atualizado, não há como o professor utilizar em sala de aula e              
pouco os alunos vão se interessar. Somente com um envio contínuo que            
pode ser melhor aproveitado.” BIBLIOTECÁRIO (A) Nº 2 

 

“Se eles tivessem assinaturas correntes e atualizadas poderíamos fazer         
diversos trabalhos diferenciados..Mas no momento é pesquisa e trabalhos         
com poesias.” BIBLIOTECÁRIO (A) Nº 12 

 

Observa-se que, como dito anteriormente, os usuários necessitem de um          

conteúdo que esteja atualizado, já que os outros materiais encontrados nas           

bibliotecas, também têm seu valor e são melhorados eventualmente. Sem ser um            

material com apontamentos de interesse do seu público, não há como os periódicos             

serem utilizados pelos usuários, sendo assim, continuariam sendo “um espaço cheio           

de revistas” não utilizadas. 

Percebeu-se assim que, nos dados coletados que haveria um melhor          

aproveitamento dos periódicos se existisse uma coleta de informações para ver qual            

a necessidade dos usuários com esse recurso de informação, pois se enxerga            

interesse pelos mesmos, entretanto, se carece de dados de qualidade e atualizados            
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mensalmente, tanto dos periódicos quanto do programa que os oferece.  

Averiguando tais respostas, fomos ao site do FNDE, onde se localizava a            

parte do PNBE responsável pela distribuição e entrega do material - sendo            

observado que hoje em dia não se encontra mais os dados do PNBE no site do                

FNDE, ocorrendo a junção do Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE) com            

o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), no qual se encontra em novo nome:              

Programa do Livro, onde atualmente se localizam os editais para a seleção e             

distribuição de periódicos pelo programa - pode-se analisar que o material foi            

selecionado através de um edital publicado pelo FNDE, pelos critérios de que os             

periódicos fossem voltados a: 

3.2. Os periódicos deverão ser pré-inscritos em apenas uma das seguintes           
categorias, ficando excluídos do processo quando identificada sua dupla         
inscrição: 

3.2.1. Categoria 1: para as instituições de educação infantil, para as escolas            
que tenham matrículas nos anos iniciais do ensino fundamental e para as            
escolas que tenham matrículas no magistério/normal do ensino médio 

3.2.2. Categoria 2: para as escolas que tenham matrículas nos anos finais            
do ensino fundamental e o ensino médio. (FUNDO NACIONAL DE          
DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO: Programa Nacional Biblioteca da       
Escol​a, ​2009) 

 

Entre estes critérios havia duas categorias salientes que deveriam se          

encaixar: educação infantil, anos iniciais do ensino fundamental e magistério/normal          

do ensino médio e anos finais do ensino fundamental e ensino médio, entre outros              

critérios. 

Com isso, os editais selecionam periódicos adequados a distribuição nas          

escolas públicas que houvessem bibliotecas. A primeira seleção ocorreu em 2009,           

após 2010 e 2011, tendo os mesmos editais, até 2014, onde não houve publicações              

para seleção, retornando em 2016 o edital de seleção, sendo que, no site do              

Sistema de Material Didático (SIMED), a distribuição no município do Rio Grande            

chegou somente no ano de 2013 e 2014, não havendo mais distribuição constatada             

pelo site, tanto dos periódicos, quanto do programa do PNBE em si. Sendo assim              
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visto o motivo dos periódicos estarem desatualizados e não chegarem novos até o             

atual momento. 

Percebe-se que para escolha deste material, não se é realizado um estudo            

de caso, como o de uso e usuário para a seleção, se houvesse esse tipo de                

metodologia as revistas seriam mais aproveitadas, tanto pelas bibliotecas como          

pelos professores e alunos, por conterem informações interessantes e atualizadas          

para os mesmos, não sendo somente um espaço abarrotado de material com pouco             

ou nenhum uso. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Como verifica se nesta análise, o uso dos periódicos nas Bibliotecas            

Escolares no município do Rio Grande investigadas é moderado, tendo em vista que             

não são utilizados em grande parte das bibliotecas.  

Constatamos que as assinaturas desses materiais, até o momento não vem           

sendo renovadas, com isso, observamos que este pode ser um dos motivos para             

que ocorra a falta de utilização pelos usuários.  

Em relação à falta de uso por parte dos docentes, um dos principais motivos é               

que, possivelmente, o material que compõe o acervo de periódicos não seja            

considerado de alta relevância para os mesmos.  

Acredita-se que isso se dá pelo fato de não ocorrer uma pesquisa de opinião              

e de uso para escolha das revistas diretamente nas escolas, e os discentes, por fim,               

acabam não utilizando também por esse motivo, e por não ter diversidade na             

escolha do material, como a inserção de histórias em quadrinhos, por exemplo.  

Após a análise dos dados, foi possível averiguar o conhecimento do programa            

PNBE pelos profissionais que participaram da pesquisa. Verificou-se que a minoria           

(7,1%) desconhecia sobre o programa e seus benefícios. Também constatou-se que           

grande parte dos entrevistados não soube dizer exatamente quando os periódicos           

começaram a ser distribuídos nas escolas municipais da cidade do Rio Grande.  

Porém, foi visto que existe um espaço específico para os periódicos na            

maioria das bibliotecas escolares do município, e que os profissionais mantém os            

usuários cientes da existência desse material. 

Em relação à utilização dos periódicos, os 14 bibliotecários, que responderam           

o questionário, consideram que há uma utilização boa do material, e foi constatado             

utilização de 80% do material nas escolas, sendo estes, mais utilizados por alunos.             

Também grande parte das instituições tem seu lugar específicos para as revistas. 

Foi identificado também que, todos os periódicos distribuídos pelo PNBE          

(Anexo B), foram entregues às escolas públicas do município, porém ocorreu no            
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município essa entrega somente por dois anos (2013 e 2014).  

Os títulos mais usados, segundo os respondentes, foram: Revista Ciência          

Hoje das Crianças e Nova Escola. Entretanto, os bibliotecários sugeriram que os            

materiais fossem mais específicos e atuais para serem melhor aproveitados pela           

comunidade. 

Com os resultados desta pesquisa, verificou-se a necessidade do material          

para a sala de aula, assim como foi averiguado com os bibliotecários que puderam              

responder a pesquisa, da carência de utilização deste material e de sua importância             

em continuar sendo distribuído para as escolas.  

A pouca utilização do mesmo vem se dando ao fato de não ser o material               

adequado a ser distribuído, sendo sugerido que ocorra uma metodologia, com um            

estudo de uso e usuário por parte do programa nas escolas públicas, antes do              

próximo edital, pois sem conhecer seus usuários, não tem como lhes oferecer um             

material de qualidade, já que cada biblioteca escolar tem seus usuários específicos.  

Nos resultados, nota-se a existência de profissionais que estão fazendo uso           

das revistas com seus alunos, e foi visto também que os bibliotecários indicaram             

alternativas para a utilização dos periódicos em salas de aula, o que acentua a              

importância deste material com assinatura corrente nas escolas, trazendo assuntos          

de cunho didático e literário aos docentes e discentes. 

Observa-se assim a relevância de bibliotecas escolares, de profissionais         

especializados nestas bibliotecas e dos periódicos para um ensino com melhores           

conteúdos para os professores e alunos. É utilizado neste trabalho o “Manifesto            

IFLA/UNESCO para Biblioteca escolar”, onde o mesmo trata da importância de uma            

BE para gerar um indivíduo com melhor formação para a sociedade, e dos meios              

nos quais estas bibliotecas devem ser adequadas para a informação ser repassada            

para os alunos, também pode-se constatar os motivos nos quais se necessita de um              

profissional da área de biblioteconomia para atuar neste ambiente de ensino. Com            

isto nos atentamos ao destaque dos periódicos como uma rica fonte informacional,            

tão valioso como o livro, mas utilizado de maneira tão escassa pelas escolas, como              

apontado nos resultados deste estudo. 
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Por fim, observa se que, em meio desta análise, destaca se a necessidade da              

utilização dos periódicos nas escolas, não só como meio informacional, mas como            

base de ensino para docentes e discentes. Sugerimos ao FNDE que continue a             

distribuição desta fonte de informação tão rica e atualizada, mas para ser melhor             

utilizada, que se faça uma busca de campo, para que os periódicos possam atender              

às necessidades de seus usuários, e finalmente, aconselhamos aos docentes e           

profissionais da área de bibliotecas escolares que instiguem mais os discentes a            

fazerem proveito do material, usem em suas bibliotecas de modo proveitoso para            

todos os usuários e tragam este meio de informação para as classes de todas as               

escolas. 
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ANEXOS 

Anexo A 

08/05/2018  
L12244 

Presidência da República 
Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

 ​LEI Nº 12.244 DE 24 DE MAIO DE 2010. 

Dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino          
do País. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional           
decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1​o As instituições de ensino públicas e privadas de todos os sistemas de              
ensino do País contarão com bibliotecas, nos termos desta Lei. 

Art. 2​o Para os fins desta Lei, considera-se biblioteca escolar a coleção de             
livros, materiais videográficos e documentos registrados em qualquer suporte         
destinados a consulta, pesquisa, estudo ou leitura. 

Parágrafo único. Será obrigatório um acervo de livros na biblioteca de, no            
mínimo, um título para cada aluno matriculado, cabendo ao respectivo sistema de            
ensino determinar a ampliação deste acervo conforme sua realidade, bem como           
divulgar orientações de guarda, preservação, organização e funcionamento das         
bibliotecas escolares. 

Art. 3​o Os sistemas de ensino do País deverão desenvolver esforços           
progressivos para que a universalização das bibliotecas escolares, nos termos          
previstos nesta Lei, seja efetivada num prazo máximo de dez anos, respeitada a             

profissão de Bibliotecário, disciplinada pelas Leis n​os 4.084, de 30 de junho de 1962​,              
e​ 9.674, de 25 de junho de 1998​. 

Art. 4​o​  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 Brasília, 24 de maio de 2010; 189​o​ da Independência e 122​o​ da República. 

  

 LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 

 Fernando Haddad 

Carlos Lupi 

 ​Este texto não substitui o publicado no DOU de 25.5.2010* 

*Link de acesso:  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12244.html  
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APÊNDICE A - ​​Questionário sobre a utilização dos periódicos nas Bibliotecas           
Escolares de Rio Grande - RS 

Questionário sobre a utilização dos periódicos nas Bibliotecas 
Escolares de Rio Grande - RS 

Meu nome é Karolina Ávila, sou formanda do curso de Biblioteconomia da Universidade             
Federal do Rio Grande (FURG) e orientanda da Professora Renata Braz. Venho por meio deste               
questionário, pedir auxílio para a realização do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que tem                
como foco os periódicos nas Bibliotecas Escolares (BE). A seguir irão se deparar com algumas               
perguntas sobre a biblioteca em que atuam, o material encontrado nela, com periódicos em foco, e a                 
utilização em relação aos seus usuários. Desde já agradeço a consideração. 

Endereço de e-mail:_____________________________________________ 

 1) Em que escola você atua? _____________________________________ 

 2) Você conhece o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE)? 

❏  Sim 

❏  Não 

3) Existe um ambiente para os periódicos na biblioteca? 

​Mais conhecido como "HEMEROTECA", lugar de guarda, custódia e conservação de jornais             
e outras publicações periódicas. 

❏ Sim 

❏ Não 

4) Em relação aos periódicos, eles são utilizados? 

❏ Sim 

❏ Não 

5) Se a resposta anterior foi "Sim", por quais usuários? 

❏ a) Alunos do Ensino Fundamental 

❏ b) Alunos do Ensino Médio 

❏ c) Professores 

❏ d) Funcionários da escola 

❏ e) Direção da escola 

❏ Outro: 

6) Pensando em uma escala de 1 a 5, como você avalia a utilização dos               
periódicos na sua biblioteca, de uma forma geral? 

Sendo que UM é equivalente a "raramente utilizado" e CINCO é equivalente a "muito              
utilizado" 
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❏ 1 (raramente utilizado) 

❏ 2 

❏ 3 

❏ 4 

❏ 5 (muito utilizado) 

7) Quais títulos de periódicos tem nesta biblioteca? 
De acordo com o site do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, estes foram os               

periódicos distribuídos na cidade do Rio Grande, se houver algum não listado, por favor preencher na                
parte "Outros" desta pergunta. 

❏ a) Cálculo Matemática para Todos 

❏ b) Carta Fundamental 

❏ c) Carta na Escola 

❏ d) Filosofia Ciência e Vida 

❏ e) Língua Portuguesa 

❏ f) Nova Escola 

❏ g) Pátio - Educação Infantil 

❏ h) Pátio - Ensino médio, profissional e tecnológico 

❏ i) Presença Pedagógica 

❏ j) Revista Ciência Hoje das Crianças 

❏ k) de História da Biblioteca Nacional 

❏ Outro: 

8) Os usuários fazem pedidos específicos de periódicos? 

❏ Sim 

❏ Não 

9) Se a resposta anterior foi "Sim", quais são os periódicos mais pedidos? 
Por favor, escreva o nome dos periódicos que não tenham sido citados na pergunta de               

número 7. 

______________________________________________________________
______ 

______________________________________________________________
______ 

10) Se há pedidos específicos de periódicos, quais usuários que pedem pelos            
mesmos? 
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❏ a) Alunos do Ensino Fundamental 

❏ b) Alunos do Ensino Médio 

❏ c) Professores 

❏ d) Funcionários da escola 

❏ e) Direção da escola 

❏ Outro: 

11) Os professores são informados do material de periódicos que chega na            
biblioteca? 

❏ Sim 

❏ Não 

12) Se a resposta anterior for "Sim", eles utilizam com os alunos? 
Se os professores fazem algum tipo de trabalho com os alunos e os periódicos. 

❏ Sim 

❏ Não 

❏ Talvez 

13) A biblioteca faz algum trabalho com os periódicos? 

 
___________________________________________________________________ 

______________________________________________________________
______ 

14) Saberia dizer quando o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE)           
começou a distribuir os periódicos nas bibliotecas escolares de Rio Grande? 

______________________________________________________________
______ 

______________________________________________________________
______ 

15) A biblioteca ainda recebe periódicos atualizados pelo Programa Nacional          
Biblioteca da Escola (PNBE)? 

❏ Sim 

❏ Não 

16) Se a resposta anterior for "Não", saberia dizer o motivo? 

______________________________________________________________
______ 

______________________________________________________________

 

58 

https://docs.google.com/document/d/1YFn7W2b2wXvSudksC1wq7PbuNDp128NaTKeNjsjXJUQ/edit#


 

______ 

17) Sabes como são feitas as escolhas para os periódicos          
distribuídos pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola       
(PNBE)? 

❏ Sim 
❏ Não 
18) Se a resposta anterior for "Sim", você participou de alguma etapa de             

escolha ou saberia dizer como ela é feita? 

______________________________________________________________
______ 

______________________________________________________________
______ 

19) Como acreditas que os periódicos poderiam ser melhor aproveitados?          
Comente mais sobre o assunto! 

Se quiser deixar alguma opinião, utilize o campo abaixo. 

______________________________________________________________
______ 

______________________________________________________________
______ 

______________________________________________________________
______ 
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APÊNDICE B - ​​Periódicos distribuídos em Rio Grande (de 2013 a 2014) 

Periódicos distribuídos em Rio Grande (de 2013 a 2014) 

      Nome dos periódicos         Edições distribuídas 

CÁLCULO MATEMÁTICA PARA 
TODOS 

EDIÇÃO 24 a 47 

CARTA FUNDAMENTAL EDIÇÃO 45 a 64 

CARTA NA ESCOLA EDIÇÃO 73 a 92 

FILOSOFIA CIÊNCIA E VIDA EDIÇÃO 78 a 101 

LÍNGUA PORTUGUESA EDIÇÃO 87 a 110 

NOVA ESCOLA EDIÇÃO 259 a 278 

PÁTIO EDUCAÇÃO INFANTIL EDIÇÃO 34 a 41 

PÁTIO ENSINO MÉDIO, 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICO 

EDIÇÃO 16 a 23 

       PNBE DO PROFESSOR 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

(não houve distribuição em 2014) 

 PNBE DO PROFESSOR E.F - ANOS 
FINAIS 

(não houve distribuição em 2014) 

  PNBE DO PROFESSOR E.F - ANOS 
INICIAIS 

(não houve distribuição em 2014) 

PNBE DO PROFESSOR EJA EF (não houve distribuição em 2014) 

PRESENÇA PEDAGÓGICA EDIÇÃO 109 a 120 

REVISTA CIÊNCIA HOJE DAS 
CRIANÇAS 

EDIÇÃO 242 a 263 

REVISTA DE HISTÓRIA DA 
BIBLIOTECA NACIONAL 

EDIÇÃO 88 a 111 

*Quadro feito pela autora, utilizando os dados coletados a partir do site da SIMAD, em foco dos                 
periódicos distribuídos na cidade do Rio Grande 
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